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Em razão dos cres-
centes casos positivos 
de dengue, a Prefeitu-
ra Municipal de Santo 
Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria de 
Saúde, iniciou nesta se-
gunda-feira, 6 de maio, 

uma parceria com o 
Centro Universitário de 
Jaguariúna (UniFAJ), 
para o desenvolvimento 
de ações de prevenção, 
vigilância e apoio ao 
s i s t e m a  p ú b l i c o  d e 
saúde do município. 

Na última quinta-feira, 
dia 2 de maio, a Feira da 
Lua em Santo Antônio 
de Posse foi palco de um 
dos eventos mais aguar-
dados do município: a 
escolha da corte da festa 

de peão. Organizado pela 
Comissão da Festa e pela 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Social local, o con-
curso prometia glamour e 
tradição, mas acabou em 
uma reviravolta surpreen-

dente.
Após uma espera de 

cinco dias desde a real-
ização do evento, na noite 
de ontem, 7 de maio, a 
comissão organizadora 
divulgou um comunicado 

em suas redes sociais que 
devido a uma falha no 
sistema de contabilização 
dos votos os resultados do 
concurso foram oficial-
mente anulados.

Esse atraso de cinco 

dias para identificar o 
problema com o sistema 
de contagem de votos 
gerou intensa especulação 
entre os moradores locais. 
Diante desse cenário, a 
comissão organizadora 

anunciou que um novo 
concurso será realizado 
na próxima sexta-feira, 
dia 10 de maio. No en-
tanto, o local para a nova 
votação ainda não foi di-
vulgado.

No próximo dia 13 
de maio, segunda-feira, 
às 9 horas, a Câmara 
Munic ipal  de  Santo 
Antônio de Posse re-
al izará uma reunião 
emergencial para dis-
cutir e propor medidas 
efet ivas no combate 
às arboviroses. O en-

contro se reveste de 
importância  cr í t ica , 
pois a cidade registra 
um aumento alarmante 
no número de óbitos 
relacionados à dengue. 
Até o momento, já são 
contabil izadas cinco 
mortes confirmadas e 
duas sob investigação. 

A Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse, por meio 
da Secretaria de Desenvol-
vimento Social e do Fundo 
Social de Solidariedade, 
inicia uma campanha de 
arrecadação de itens que 
serão encaminhados às fa-

mílias afetadas pelas fortes 
chuvas no Estado do Rio 
Grande do Sul. 

As doações podem ser 
entregues na Secretaria de 
Desenvolvimento Social, 
Rua Santo Antônio, 386 – 
Centro. 

Resultados da Corte da Festa do Peão de Santo 
Antônio de Posse anulados após 5 dias do 

evento 

Santo Antônio 
de Posse inicia 
arrecadação de 

doações às famílias 
afetadas pelas chuvas 
no Rio Grande do Sul

Câmara Municipal 
de Santo Antônio 
de Posse convoca 

reunião crucial para 
enfrentamento das 

arboviroses

Empresas de Holambra 
promovem campanha 
humanitária em auxílio 
ao Rio Grande do Sul

Diretores e 
conselheiros são 

empossados 
para a gestão 
2024/2027

Prorrogado prazo 
de inscrição para 

o Vestibulinho 
das Etecs

Prefeitura de Santo 
Antônio de Posse 
e UniFaj firmam 
cooperação para 

ações de combate à 
dengue 
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Após os recentes e 
avassaladores efeitos 
das chuvas que asso-
laram o Rio Grande 
do Sul, deixando dois 
terços dos municípios 
em estado de calami-
dade pública, a soli-
dariedade emerge como 
uma poderosa força de 
auxílio e reconstrução.

No epicentro desse 
movimento, empresas 
locais  de Holambra, 
como a  Maraf lora  e 
Tchê Jardins, estão lid-
erando uma campanha 
humanitária voltada 
para o fornecimento de 
mantimentos vitais e 
recursos essenciais.

Os diretores e con-
selheiros eleitos pelos 
sócios na eleição do 
último dia 20 de abril 
tomaram posse nesta se-
gunda-feira, 6 de maio, 
para dirigir o União 
Possense Futebol Clube 
pelos próximos 3 anos. 
Encabeçando a chapa 
eleita, Ronaldo Carlos 
de Souza permanece à 

frente da Presidência 
do Clube durante este 
período. “Ninguém faz 
nada sozinho. Agradeço 
novamente a confiança 
e conto com todos vocês 
para continuarmos fa-
zendo o melhor tra-
balho possível em prol 
do sócio do União Pos-
sense”, frisou Ronaldo.

O Centro Paula Sou-
za (CPS) prorrogou até 
dia 17 de maio as in-
scrições para o Ves-
t ibul inho das  Esco-
las Técnicas Estaduais 
(Etecs) para o segundo 
semestre de 2024. No 
último dia, o prazo en-
cerra-se às 15 horas. 

Com a  prorrogação, 
os interessados gan-
ham mais tempo para 
preencher a ficha de 
inscrição online e re-
alizar o pagamento da 
taxa de R$ 40. A prova 
será aplicada no dia 9 
de junho (domingo), às 
13h30.
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A integração entre crianças no espaço escolar

Emergência Climática e Exclusão Social

Educação especial e inclusiva: para onde avançar?

Mutirão das Árvores

*Michelle Norberto

A escola, mais do 
que um simples espaço 
de ensino, desempenha 
um papel essencial na 
formação social das cri-
anças. Ela atua como um 
cenário primordial para o 
desenvolvimento de habi-
lidades sociais fundamen-
tais e para a assimilação 
dos variados papéis soci-
ais que desempenhamos 
ao longo da vida. Além 
da transmissão de conhe-
cimentos tradicionais, a 
escola serve como um mi-
crocosmo da sociedade, 
onde as crianças apren-
dem a interagir entre si 
de maneira construtiva, 
colaborar em projetos 
comuns, e acima de tudo, 
cultivar o respeito pelas 
inúmeras diferenças indi-

viduais e culturais. Neste 
ambiente, os alunos são 
incentivados a desenvolv-
er empatia e compreensão 
mútua, habilidades essas 
que são indispensáveis 
para o sucesso não só no 
ambiente escolar, mas em 
todas as esferas da vida 
adulta.

Este ambiente cole-
tivo fomenta a interação 
entre crianças de diversas 
origens, com diferentes 
experiências de vida, so-
ciais e culturais. Na con-
vivência diária e nas in-
terações com seus pares, 
as crianças desenvolvem 
habilidades sociais es-
senciais, como empa-
tia, tolerância e respeito 
mútuo. Identificam suas 
diferenças e semelhanças, 
conseguindo dessa forma 
a formarem seus grupos a 

partir de seus interesses. 
Além disso, no con-

texto escolar, elas apren-
dem a desempenhar dif-
erentes papéis sociais e a 
se relacionar de maneira 
construtiva com os de-
mais. Ao participar em 
atividades diversificadas 
e em projetos de grupo, 
as crianças têm a opor-
tunidade de explorar seus 
potenciais e interesses, 
o que contribui para o 
desenvolvimento de uma 
autoconsciência mais 
aprofundada e uma com-
preensão ampliada do 
mundo à sua volta. Essas 
experiências promovem 
habilidades vitais como 
liderança, cooperação, 
flexibilidade em alter-
nar funções, trabalho em 
equipe e comunicação 
eficaz. São nesses mo-

mentos, que alternam 
a vivência de liderar e 
serem liderados, de poder 
auxiliar e serem auxilia-
dos, por exemplo.  

Por exemplo, em pro-
jeto interdisciplinares, em 
que a matemática pode 
se encontrar com a arte, 
as crianças não só apli-
cam conceitos numéricos 
em contextos criativos, 
mas também aprendem 
a valorizar a perspecti-
va e as habilidades uns 
dos outros, fomentando 
um ambiente de respeito 
mútuo e apreciação da 
diversidade. Assim como 
aprendem com as trocas 
entre si, entre os pares. 

Em todo esse proces-
so, os educadores atuam 
como verdadeiros medi-
adores. Ao identificarem 
situações de conflitos, 

a intervenção é crucial 
para orientar as crianças a 
resolverem problemas de 
forma construtiva e pací-
fica, ampliando assim o 
repertório de habilidades 
sociais. Ao facilitarem a 
integração e mediar in-
terações, os educadores 
capacitam os alunos a 
expressar sentimentos e 
necessidades de maneira 
assertiva, promovendo 
um ambiente escolar pau-
tado pelo respeito mútuo 
e pela convivência har-
moniosa.

Essa abordagem não 
só resolve desavenças 
momentâneas, mas tam-
bém ensina lições valiosas 
sobre empatia, escuta 
ativa e negociação, prepa-
rando as crianças para se 
tornarem adultos consci-
entes e responsáveis em 

suas futuras interações 
sociais.

Os educadores precis-
am ter um olhar e acom-
panhamento atento para 
além das aprendizagens 
formais e de conceito. É 
necessário acompanhar 
o desenvolvimento das 
crianças de forma inte-
gral, é proporcionar ações 
e vivências que tenham 
o objetivo de trabalhar e 
desenvolver os aspectos 
socioemocionais e cole-
tivos. 

*Michelle Cristina 
Norberto Martins, es-
pecialista em Psicologia 
Educacional e Educação 
Inclusiva do Centro de 
Inovação Pedagógica, 
Pesquisa e Desenvolvi-
mento (CIPP) dos colé-
gios do Grupo Positivo. 

André Naves*

A  a t u a l  c r i s e 
climática que assola 
o Rio Grande do Sul 
não pode ser vista 
como um evento iso-
lado, mas sim como 
sintoma de um prob-
lema maior: o desreg-
ulamento climático 
decorrente das es-
truturas produtivis-
tas que privilegiam o 
consumismo, o ime-
diatismo e o hedonis-
mo, em detrimento 
da harmonia com a 
natureza e da justiça 
social.

O produtivismo, 
isto é, a “doença” da 
produtividade quan-
do contaminada pelo 
egoísmo, busca ape-

nas a lucratividade 
monetária, ignorando 
completamente  as 
consequências para 
o meio ambiente e a 
qualidade de vida das 
pessoas. Vale dizer: 
promove o  rompi-
mento dos  fatores 
produtivos com re-
sponsabilidade social 
ou harmonia com a 
natureza e com a hu-
manidade.

Essa procura in-
cessante  por  mais 
produtos e lucros a 
qualquer custo é ali-
mentada por estraté-
gias publicitárias que 
incitam desejos frívo-
los na população, le-
vando ao surgimen-
to do consumismo: 
uma doença social 

que estimula a bus-
ca desenfreada pela 
satisfação de desejos 
inconscientes, muitas 
vezes inúteis e preju-
diciais.

Enquanto o con-
sumo visa ao aper-
feiçoamento das ca-
pacidades humanas, 
o consumismo busca 
somente a satisfação 
de vazios desejos in-
conscientes, violenta-
mente plantados pelo 
produtivismo.

 O consumismo, 
como resultado dire-
to do produtivismo 
desenfreado, exaure 
os recursos naturais 
do planeta, desregu-
la o meio ambiente 
e promove uma série 
de problemas relacio-

nados à saúde mental 
e social.  Os desas-
tres ambientais, por 
sua vez,  afetam de 
forma desproporcio-
nal os mais excluí-
dos socialmente, que 
moram em regiões 
precárias e sofrem 
com condições san-
itárias, educaciona-
is, urbanísticas, tra-
balhistas  e  sociais 
desfavoráveis.

 Para  enfrentar 
essa crise, é crucial 
combater o consum-
ismo frívolo e for-
talecer  o  consumo 
consciente.  No en-
tanto, o produtivis-
mo também possui 
suas próprias táticas 
de sobrevivência, in-
cluindo a alienação 

daqueles mais favore-
cidos, que rompe os 
vínculos de solidarie-
dade social e fortalece 
a cultura consumista.

 Portanto, a con-
strução de estruturas 
sociais sustentáveis, 
inclusivas e  justas 
requer um mergul-
ho profundo em si 
mesmo para entender 
quais são as verda-
deiras necessidades 
e quais são as ilusões 
de consumo. A opção 
pelo consumo con-
sciente não é apenas 
uma escolha individ-
ual, mas também uma 
atitude socialmente 
responsável, funda-
mentada no belo con-
ceito de alteridade, 
que reconhece a im-

portância de consid-
erar o outro e o meio 
ambiente em nossas 
decisões de consumo.

 Em última análise, 
só através da discipli-
na, perseverança e 
alteridade podemos 
superar os desafios 
da crise climática e 
construir um mundo 
mais justo e suste-
ntável para todos.

 * A n d r é  N a v e s 
é Defensor Público 
Federal, especialis-
ta em Direitos Hu-
m a n o s ,  I n c l u s ã o 
Social  e  Economia 
Política; Conselheiro 
d o  g r u p o  C h a v e r -
im; Autor do l ivro 
“Caminho – A Beleza 
é Enxergar”

*Por Lucelmo Lacer-
da e Flávia Marçal

O debate sobre ed-
ucação inclusiva, que 
ganhou notoriedade 
e  avanço  depois  da 
aprovação pelo Con-
selho Nacional de Ed-
ucação do Parecer Ori-
entador n 50,  não deve 
ser esquecido de maio 
em diante. A atenção a 
esse tema deve continu-
ar ativa e envolver tan-
to agentes civis quanto 
governamentais.

Nesse contexto, uma 
pergunta tem sido espe-
cialmente norteadora: 
afinal, o que é uma es-

cola inclusiva?
A Lei Brasileira de 

Inclusão traz quatro pi-
lares essenciais para 
determinar o que é uma 
escola inclusiva: acesso, 
permanência, partici-
pação e aprendizagem.

É preciso destacar 
que o Brasil avançou de 
forma muito significati-
va nas últimas décadas 
no que concerne a políti-
cas de acesso. Segundo 
projeções feitas por da-
dos do IBGE de 2013, em 
2024 teremos certa de 
51 milhões de crianças 
e adolescentes de 0 a 17 
anos. Considerando as 
metas do PNE, em espe-

cial a de universalizar a 
educação básica de 4 a 
17 anos, será necessária 
a oferta de 45,8 milhões 
de matrículas. Consid-
erando a rede de ofer-
ta atual, será possível 
o pleno atendimento 
de acesso, mobilizado 
ainda pelas mudanças 
demográficas (menor 
número de nascimento) 
e alteração dos fluxos 
escolares (melhoria do 
quadro de distorção 
série idade).

P o r  i s s o ,  c e r t a -
mente os pilares de per-
manência, participação 
e aprendizagem serão 
os focos prioritários 

de investimentos para 
superação de desafios 
como o abandono es-
colar cuja taxa no en-
sino médio aumentou 
128%, segundo estudo 
do INESC. Programas 
como o “Pé de Meia”, 
que possibilita o repasse 
de recursos financeiros 
como estratégia para 
permanência, associado 
a políticas como a edu-
cação integral tem sido 
caminhos significativos 
de transformação.

Outro ponto essen-
cial é a questão da par-
ticipação das famílias. 
Neste sentido, a mo-
bilização social como 

fator de mudanças pode 
e deve ser valorizada.  
Destaco aqui o trabalho 
realizado pelas mais de 
2600 entidades e gru-
pos, quase todos forma-
dos por famílias e por 
pessoas com autismo, 
que tem se mobilizado 
há mais 90 dias a fa-
vor da homologação do 
Parecer 50, que trata 
sobre os caminhos para 
o atendimento educacio-
nal de estudantes com 
autismo.

O tema segue sem 
resposta do MEC, ain-
da que seja louvável o 
acolhimento dado pelo 
ministro Camilo Santa-

na ao tema, mostrando 
assim os desafios que os 
gestores tem ante a suas 
equipes que muitas vez-
es deixam de dialogar de 
forma democrática e efe-
tiva, fatores primordiais 
para oitiva de demandas 
e avançar naquilo que 
mais importa: uma edu-
cação efetivamente justa 
e inclusiva.

Flávia Marçal é ad-
vogada, professora uni-
versitária e mãe atípica.

Lucelmo Lacerda é 
doutor em Educação, 
gestor e autor do livro 
“Autismo: uma brevís-
sima introdução”.

*José Renato Nalini

Todos sabem que 
as mudanças climáticas 
decorrem do aqueci-
mento global. E este é 
causado pela emissão 
de gases venenosos cau-
sadores do efeito-estufa. 
Essa realidade chegou, 
já ceifou vidas e vai con-
tinuar a se intensificar. 
Novembro de 2023 foi 
o mês mais quente em 
São Paulo. Mas dizem 
que teremos saudades 
dele, quando chegarmos 
a novembro de 2024.

O aquecimento glob-
al é causado também 
pelo desmatamento. O 

Brasil tem 170 milhões 
de hectares devasta-
dos. Eles precisam ser 
restaurados. Mas todas 
as cidades precisam de 
árvores. Há o movimen-
to “One Trillion Trees”, 
encarregado de plantar 
um trilhão de árvores no 
planeta. E em todo o Bra-
sil, a Fundação Pitágo-
ras, o braço social da 
Cogna Educação, lançou 
o projeto “Mutirão das 
Árvores”. A notícia che-
ga por intermédio de 
Jorge Pinheiro Macha-
do, um operoso ambien-
talista, responsável pelas 
Regiões da Ação Climáti-
ca-R20, que trouxe um 

ofício assinado por Hele-
na Fares Campos Neiva, 
da Fundação Pitágoras.

A ideia é mobilizar 
estudantes da rede públi-
ca da educação básica. 
São cerca de 265.679 
escolas no Brasil, quase 
40 milhões de crianças e 
jovens e 2,2 milhões de 
professores. Essa ideia é 
plenamente factível e de-
veria ser seguida por to-
das as cidades. Restituir 
à natureza as árvores 
que dela foram subtraí-
das é um ato moral da 
maior relevância. Uma 
árvore significa vida, 
em sua mais pretensiosa 
concepção. Árvore rep-

resenta a preservação 
da água. É o acolhimen-
to à fauna silvestre. É 
sombra, é temperatura 
amena, é qualidade ex-
istencial.

Por mais que se abor-
de a educação ecológica 
nas escolas, nada como 
propiciar ao educando 
a experiência de plantio 
de uma espécie nativa do 
bioma em que ele residir. 
Fortalecerá o intuito de 
proteger a cobertura 
vegetal, intensificará o 
respeito à natureza, tão 
ferida quanto destruída.  

Acima disso, o plan-
tio em áreas munici-
pais geraria o subpro-

duto de conscientizar 
a população a respeito 
da gravidade da mu-
tação climática. Todo o 
apoio a essa iniciativa 
benfazeja. Que ela se 
replique em cada um 
dos 5.666 municípios 

brasileiros. 	
*José Renato Nali-

ni é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UNI-
NOVE e Secretário-Ex-
ecutivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo. 
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Resultados da Corte da Festa do Peão de Santo 
Antônio de Posse anulados após 5 dias do evento

Na última quinta-fei-
ra, dia 2 de maio, a Feira 
da Lua em Santo Antônio 
de Posse foi palco de um 
dos eventos mais aguar-
dados do município: 
a escolha da corte da 
festa de peão. Organi-
zado pela Comissão da 
Festa e pela Secretaria 
de Desenvolvimento 
Social local, o concur-
so prometia glamour e 

tradição, mas acabou 
em uma reviravolta sur-
preendente.

Após uma espera de 
cinco dias desde a re-
alização do evento, na 
noite de ontem, 7 de 
maio, a comissão orga-
nizadora divulgou um 
comunicado em suas 
redes sociais que devido 
a uma falha no sistema 
de contabilização dos 

votos os resultados do 
concurso foram oficial-
mente anulados.

Esse atraso de cinco 
dias para identificar o 
problema com o sistema 
de contagem de votos 
gerou intensa espec-
ulação entre os mora-
dores locais.

Diante desse cenário, 
a comissão organiza-
dora anunciou que um 

novo concurso será re-
alizado na próxima sex-
ta-feira, dia 10 de maio. 
No entanto, o local para 
a nova votação ainda 
não foi divulgado.

E n qu a n t o  o  n o vo 
concurso começa a ser 
preparado,  os  habi-
tantes de Santo Antônio 
de Posse aguardam an-
siosamente por detalhes 
desse novo evento.

Para melhor atendê-lo,
agora estamos também em

SANTO ANTÔNIO
DE POSSE/SP

Avenida Saudades, nº 311, Jardim Luciana
Santo Antônio de Posse/SP

(19) 98167-8062
(19) 3867-4676

Prorrogado prazo de inscrição para o 
Vestibulinho das Etecs

Da Redação

O Centro Paula Sou-
za (CPS) prorrogou até 
dia 17 de maio as in-
scrições para o Vestibu-
linho das Escolas Técni-
cas Estaduais (Etecs) 
para o segundo semestre 
de 2024. No último dia, 
o prazo encerra-se às 
15 horas. Com a pror-
rogação, os interessa-
dos ganham mais tempo 
para preencher a ficha 
de inscrição online e 
realizar o pagamento da 
taxa de R$ 40. A prova 
será aplicada no dia 9 
de junho (domingo), às 
13h30.

Com ensino total-
mente gratuito, o pro-
cesso seletivo conta com 
41.790 vagas para cursos 
técnicos, especializações 
técnicas e vagas rema-
nescentes de segundo 
módulo, distribuídas en-
tre as unidades de todo o 
Estado de São Paulo.

O candidato inter-
essado pode optar pelo 
estudo na modalidade 
presencial, semipresen-
cial ou online. A relação 
completa de unidades, 

cursos e vagas está dis-
ponível no site do Ves-
tibulinho das Etecs.

Inscrições
Para se inscrever no 

Vestibulinho das Etecs o 
interessado deve acessar 
o site, preencher a ficha 
de inscrição disponível 
no menu “Área do can-
didato” e responder ao 
questionário socioeco-
nômico.

Também é necessário 
realizar o pagamento da 
taxa de R$ 40. O recolhi-
mento do valor pode ser 
feito até o último dia de 
inscrição, em qualquer 
agência bancária, na in-
ternet, por meio de apli-
cativo bancário ou ainda 
pela ferramenta getnet, 
disponível no site oficial 
do Vestibulinho, com 
cartão de crédito. A in-
scrição no Vestibulinho 
das Etecs somente será 
efetivada após o paga-
mento da taxa.

Caso o candidato 
necessite, as Etecs dis-
ponibilizam computa-
dores e acesso à internet 
para que a inscrição seja 
realizada. Para isso, é 
preciso entrar em con-

tato com a unidade para 
obter informações sobre 
datas e horários dis-
poníveis.

As informações no 
ato da inscrição são de 
responsabil idade do 
candidato ou de seu rep-
resentante legal, quando 
menor de 16 anos. Na 
Portaria do processo 
seletivo e no Manual 
do Candidato estão dis-
poníveis o detalhamen-
to da documentação 
necessária e as orien-
tações para o preenchi-
mento correto.

Requisito
Para concorrer a 

uma das vagas para os 
cursos técnicos nas três 
modalidades, o candi-
dato deve ter concluído 
ou estar cursando a par-
tir da segunda série do 
Ensino Médio ou equiv-
alente, apresentando 
no ato da matrícula o 
Certificado de Conclusão 
ou a declaração de que 
está cursando o período. 
Confira informações de-
talhadas na página 2 da 
Portaria.

Para concorrer a 
uma vaga de Especial-

ização Técnica, além de 
ter concluído o Ensino 
Médio, o candidato pre-
cisa ter cursado integral-
mente o Ensino Técnico 
associado ao curso de es-
pecialização, conforme 
relação disponível no 
site do processo seletivo.

Para disputar uma 
das vagas remanescentes 
de segundo módulo, é 
necessário estar cur-
sando a terceira série 
do Ensino Médio, ou ter 
concluído esse ciclo, e 
comprovar experiência 
profissional na área do 
curso, por meio de aval-
iação e certificação de 
competências referentes 
ao primeiro módulo.

Inclusão social
O Sistema de Pontu-

ação Acrescida do Cen-
tro Paula Souza concede 
acréscimo de pontos à 
nota final obtida no ex-
ame, sendo 3% a estu-
dantes afrodescendentes 
e 10% a quem tenha es-
tudado integralmente na 
rede pública, da quinta à 
oitava série ou do sexto 
ao nono ano do Ensino 
Fundamental. Quem es-
tiver nas duas situações 

recebe 13% de bônus.
Cabe ao candidato 

verificar na portaria se 
tem direito à pontu-
ação acrescida, porque 
a matrícula não poderá 
ser realizada e a vaga 
será perdida se as infor-
mações não atenderem 
às condições estabeleci-
das em sua totalidade.

O candidato com 
deficiência que necessite 
de condições especiais 
para fazer a prova deve 
indicá-las na ficha de 
inscrição e encaminhar 
o laudo médico, emitido 
por especialista, descre-
vendo o tipo e o grau da 
necessidade, no link es-

pecífico que se encontra 
na “Área do Candidato”, 
impreterivelmente, até 
as 15 horas do dia 17 de 
maio.

O candidato trans-
gênero que desejar ser 
tratado pelo nome social 
deve informar o nome 
social completo no ato 
da inscrição, no cam-
po específico. Caso não 
forneça a informação 
nesse momento, não 
será possível solicitar 
a inclusão posterior-
mente. Também é pre-
ciso enviar via upload, 
imagem do RG (frente 
e verso) e uma foto 3×4 
recente.

Prefeitura de Santo Antônio de Posse e 
UniFaj firmam cooperação para ações de 

combate à dengue 

Em razão dos cres-
centes casos positivos de 
dengue, a Prefeitura Mu-
nicipal de Santo Antônio 
de Posse, por meio da Sec-
retaria de Saúde, iniciou 
nesta segunda-feira, 6 de 
maio, uma parceria com 
o Centro Universitário 
de Jaguariúna (UniFAJ), 
para o desenvolvimento 
de ações de prevenção, 
vigilância e apoio ao siste-
ma público de saúde do 
município.

A iniciativa conta com 
a participação de 16 alunos 
do quarto ano do curso de 
medicina da instituição 
de ensino, do estágio da 
ênfase em saúde coletiva, 
desenvolvido pelas do-
centes, Fernanda Penatti, 
Dra. Dora (Maria Auxil-
iadora Zanin), Raquel Ra-

malheira e Xenia Pimenta, 
a partir do Núcleo de Tele-
medicina para Monitora-
mento da Dengue (Hub da 
Dengue).

De forma multisetori-
al, o projeto tem por obje-
tivo monitorar os sintomas 
dos pacientes, fornecer 
as orientações sobre au-
tocuidado, e alertar as 
áreas de atenção básica 
ou os serviços de urgência 
e emergência da saúde 
do município, em caso de 
complicações.

Iniciativa inédita no 
Estado de São Paulo, o 
hub conta com um núcleo 
multidisciplinar formado 
por estudantes das áreas 
de medicina, enfermagem, 
técnico em enfermagem e 
farmácia.

A parceria, vem so-

mar-se às diversas medi-
das que o município vem 
tomando no enfrentam-
ento à doença, com a am-
pliação do atendimento es-
pontâneo nos seis Posto de 
Saúde da Família (PSFs), 
no Ambulatório Municipal 
de Especialidades Médicas 
e no Pronto Socorro; cam-
panha de Vacinação para 
pessoas de 10 a 14 anos; 
mutirão de vistoria de 
imóveis na área urbana e 
rural da cidade; termoneb-
ulização veicular (fumacê), 
utilizado para eliminar o 
inseto na fase adulta; busca 
ativa diária nos imóveis do 
município pelos agentes 
comunitários de saúde 
(ACS) e agentes de com-
bate às endemias (ACE) 
para eliminar criadouros; 
decretação de situação 
de emergência em saúde 
pública para a dengue, o 
que permite ao executivo 
a adoção de iniciativas em 
caráter emergencial.

Boletim epidemiológi-
co

Segundo o boletim ep-
idemiológico, Santo Antô-
nio de Posse conta com 
2941 notificações de den-
gue, sendo 516 casos con-
firmados, 207 descartados, 

2072 em investigação e 
5 óbitos, além de 1 caso 

confirmado de Chikungun-
ya, enfermidade também 

transmitida pelo Aedes 
aegypti.
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Atendimentos de prevenção
à saúde da mulher

Oftalmologista
Dermatologista
Cardiologista
Ecocardiograma
Exames de ultrassom

Avaliação bucal
Teste rápido para HIV
Avaliação da carteira de vacinação

Ambulatório de Especialidades
Rua Joaquim de Barros Aranha, 112 - Centro

ESPECIALIDADESESPECIALIDADES

Data: Sábado, 11 de maio
Horário: das 7h às 13h

/pmsaposse pmsaposse.sp.gov.br

DENGUEVACINAÇÃO CONTRA

PARA CRIANÇAS DE 10 A 14 ANOS

  (PSF) POSTOS(PSF) POSTOS
DE SAÚDE DA FAMÍLIADE SAÚDE DA FAMÍLIA

Segunda a sexta-feira
Das 8h às 16h

VACINAÇÃO

A recomendação para quem teve dengue é
aguardar seis meses para tomar a vacina



Sexta-Feira,
10 de Maio de 20245 P Jornal Possense



Sexta-Feira,
10 de Maio de 2024 6P Jornal Possense

Santo Antônio de Posse inicia arrecadação de 
doações às famílias afetadas pelas chuvas no Rio 

Grande do Sul
A Prefeitura de Santo 

Antônio de Posse, por 
meio da Secretaria de 
Desenvolvimento So-
cial e do Fundo Social 
de Solidariedade, inicia 
uma campanha de ar-
recadação de itens que 
serão encaminhados às 
famílias afetadas pelas 
fortes chuvas no Estado 
do Rio Grande do Sul. 

As doações podem ser 
entregues na Secretaria 
de Desenvolvimento So-
cial, Rua Santo Antônio, 

386 – Centro.
A campanha acontece 

em parceria com o Fundo 
Social e Defesa Civil do 
Estado de São Paulo, que 
serão os responsáveis 
por receber as doações e 
encaminhar até a região 
afetada. O momento é 
de solidariedade com o 
povo gaúcho. Junta-se a 
nós nessa corrente!

Sugestão de itens que 
podem ser doados:

Água potável;
Produtos de limpeza:

Água sanitária;
Balde;
Desinfetante;
Detergente;
Detergente em pó;
Escova para lavar;
Esponja para limpeza;
esponja de aço;
Limpador multiúso;
Luva de látex;
Pano de chão;
Rodo;
Sabão em barra;
Sacos de lixo;
Saponáceo;
Vassoura;

Produtos de higiene:
Aparelho de barbear;
Creme dental;
Escova dental;
Fio dental;
Sabonete;
Shampoo e condicio-

nador;
P o n t o s  d e  a r -

recadação:
Sec. de Desenvolvi-

mento Social, Rua Santo 
Antônio, 386 – Centro

Base da Guarda Civil 
Municipal, Avenida Pos-
se de Ressaca, 500

UNIÃO SOLIDÁRIA: Empresas de Holambra 
promovem campanha humanitária em auxílio 

ao Rio Grande do Sul

Prefeitura de Jaguariúna lança campanha para 
arrecadar doações para vítimas das enchentes no RS 

De Holambra

Após os recentes e avas-
saladores efeitos das chuvas 
que assolaram o Rio Grande 
do Sul, deixando dois terços 
dos municípios em estado 
de calamidade pública, a 
solidariedade emerge como 
uma poderosa força de aux-
ílio e reconstrução.

No epicentro desse mov-
imento, empresas locais de 
Holambra, como a Mara-
flora e Tchê Jardins, estão 
liderando uma campanha 
humanitária voltada para 
o fornecimento de man-

timentos vitais e recursos 
essenciais.

A situação de emergên-
cia desencadeada pelas 
enchentes no município de 
Cruziero do Sul/RS inspir-
ou uma resposta rápida e 
determinada por parte da 
comunidade. A empresa 
Maraflora, e a empresa 
Tchê Jardins se uniram 
para organizar uma ação 
solidária de grande escala.

O objetivo é arrecadar 
alimentos, água, calçados, 
cobertores, roupas, agasal-
hos, utensílios de higiene, 
rações para animais de 

estimação e outros itens es-
senciais para apoiar aqueles 
que foram mais impactados 
pela tragédia.

Os pontos de coleta estão 
localizados especificamente 
na Maraflora na Rodovia 
SP 107, km 30, em frente à 
rotatória do Garden Center, 
e na Tchê Jardins na SP 
107, km 29,5, em frente à 
rotatória do Ceaflor. Esses 
locais funcionam como 
pontos de convergência 
para a generosidade de 
indivíduos e empresas dis-
postos a contribuir com 
doações.

A logística da campanha 
é tão eficiente quanto a 
sua intenção: os donativos 
serão enviados através de 
carretas, partindo regular-
mente todas as quartas e 
sextas-feiras, garantindo 
uma entrega contínua e 
oportuna dos suprimentos 
essenciais à região afetada.

Essa programação de 
envio semanal garante 
que as doações sejam dis-
tribuídas de forma rápida 
e eficaz, acompanhando a 
urgência da situação e as 
necessidades emergentes 
da população atingida.

A Prefeitura de Jag-
uariúna lançou uma 
campanha para arreca-
dar doações para as 
vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul. 
N e s s e  m o m e n t o ,  s ó 
podem ser doados pro-
dutos de higiene pes-

soal, de limpeza e água 
potável. A força-tare-
fa municipal reúne a 
Assistência  Social  e 
outras oito secretarias, 
além da Defesa Civil.

As doações podem 
ser feitas a partir des-
ta terça-feira, dia 7 de 

maio, até sexta-feira, 
dia 10, nos seguintes 
pontos de arrecadação, 
das 8h às 16h:

Centro Cultural
Centro Dia do Idoso
Ginásio do Azulão
Defesa Civil e Corpo 

de Bombeiros

P a r q u e s  p ú b l i c o s 
(Florianópolis e Ro-
seira)

A campanha se en-
c e r r a r á  n o  s á b a d o , 
dia 11 de maio,  com 
a realização do “Dia 
D ”  d e  a r r e c a d a ç ã o , 
no  Centro  Cul tura l , 

das 9h às 14h, quando 
as  doações  poderão 
ser feitas no sistema 
“drive-thru”. Depois, 
todos os produtos ar-
recadados serão en-
viados ao Rio Grande 
do Sul.

Até o final da tarde 

desta segunda-feira, 
a  Defesa Civil  havia 
confirmado 85 mortes 
no estado em razão das 
fortes chuvas. Mais de 
1,2 milhão de pessoas 
foram afetadas, segun-
do o boletim da Defesa 
Civil Estadual.

Maio Amarelo: Águas de Holambra 
promove campanha de conscientização

Segurança no trânsito 
é um dos temas trabalha-
dos durante todo o ano na 
Águas de Holambra, mas 
no Maio Amarelo - mês 
dedicado à conscientização 
sobre segurança no trânsito 
a fim de reduzir o número 
de acidentes, as ações se 
intensificam na conces-
sionária.

Capitaneada pela área 
de EHS (Environment, 
Health and Safety – Meio 
Ambiente, Saúde e Segu-
rança), em parceria com a 
CIPA, a campanha do Maio 
Amarelo tem como foco 
orientações sobre os pro-
cedimentos de segurança, 
direção defensiva e atitudes 
comportamentais no trân-
sito. “Além da segurança 
de nossos colaboradores, 
nosso objetivo é contribuir 
com a redução dos númer-
os de acidentes e até mesmo 
ocorrências fatais”, afirma o 
supervisor de EHS, Eslley 
dos Santos Ribeiro. Nos 
três primeiros meses de 
2024, segundo dados do 

Infosiga SP,1.347 pessoas 
perderam a vida no trânsito 
no Estado de São Paulo.

Para garantir a adesão 
do quadro funcional ao 
movimento Maio Amarelo, 
a empresa tem viabilizado 
uma série de atividades, 
que vão desde as inserções 
de materiais de comuni-
cação visual, como as faix-
as, iluminação e cartazes, 
newsletters e informativos 
digitais, até palestras se-
manais ministradas pela 
equipe técnica que abor-
dam o tema com mais pro-
fundidade.

De acordo com Eslley, 
“A concessionária tem 
como princípio garantir 
que o colaborador trabalhe 
em condições adequadas e 
saudáveis. Para isso, tem 
investido em um calendário 
de ações, treinamentos e 
outras atividades, a fim de 
assegurar que o profissional 
retorne ao conforto do seu 
lar, da mesma forma que 
saiu. A prova de que os pro-
gramas de EHS têm dado 

resultados efetivos”.
A Águas de Holambra 

tem implementado cada 
vez mais ações de consci-
entização e sistemas de 
fiscalização para garantir a 
segurança da equipe técni-
ca. “Grande parte das nos-
sas atividades depende de 
locomoção com veículos de 
pequeno, médio e grande 
porte, por isso, somos ex-
igentes no aspecto da pre-
venção. Investimos em 
programas de treinamentos 
específicos, sistema de con-
trole de velocidade e uma 
fiscalização mais rígida 
para reduzir as ocorrências 
em geral, especificamente 
no trânsito, pois compreen-
demos a gravidade que 
alguns podem causar para 
a sociedade de forma geral”, 
conclui Eslley. 

MAIO AMARELO
Criado pelo Obser-

vatório Nacional de Se-
gurança Viária, em 2014, 
com a proposta de chamar 
a atenção para o alto índice 
de acidentes de trânsito, o 

movimento Maio Amarelo 
segue uma tendência in-
ternacional. A cor amarela 
simboliza advertência e 
atenção.

A ideia surgiu em 2011, 
quando foram definidas 
ações mundiais a partir de 
estudos da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
sobre a situação da segu-
rança em diversos países. A 
partir daí, vêm sendo defin-
idas estratégias pela OMS e 
também pela Organização 
das Nações Unidas (ONU).

QUEM SOMOS
Águas de Holambra
Águas de Holambra, 

administrada pela holding 
Aegea Saneamento, é a 
concessionária responsável 
pela gestão plena dos 
serviços de saneamento 
básico do município de 
Holambra. A empresa ini-
ciou suas atividades em ja-
neiro de 2016 com o desafio 
de garantir a regularidade 
do abastecimento, redu-
zir os índices de perdas e 
melhorar a qualidade da 

água que chega à casa do 
holambrense.

Saiba mais em www.
aguasdeholambra.com.br

Aegea
Criada em 2010, a Ae-

gea é líder no setor privado 
de saneamento básico no 
Brasil. Em cada município 

onde atua leva mais saúde 
e qualidade de vida para 
a população, respeitando 
sempre o meio ambiente e a 
cultura local. Hoje são mais 
de 30 milhões de pessoas 
atendidas em 489 cidades 
de 13 estados, de norte a sul 
do Brasil.
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Os diretores e conse-
lheiros eleitos pelos só-
cios na eleição do último 
dia 20 de abril tomaram 
posse nesta segunda-fei-
ra, 6 de maio, para dirigir 
o União Possense Fute-
bol Clube pelos próximos 
3 anos. Encabeçando a 
chapa eleita, Ronaldo 
Carlos de Souza perma-
nece à frente da Presi-
dência do Clube durante 
este período. “Ninguém 
faz nada sozinho. Agra-
deço novamente a con-
fiança e conto com todos 
vocês para continuarmos 
fazendo o melhor traba-
lho possível em prol do 
sócio do União Possen-

se”, frisou Ronaldo.

GESTÃO 2024/2027
DIRETORIA EXECU-

TIVA
Ronaldo Carlos de 

Souza (Presidente)
Ricardo Ap. Fernan-

des (Vice-Presidente)
Antonio Pauloski Neto 

(Secretário)
Gilmar Cristiano Ma-

thias (Tesoureiro)

CONSELHO DELIBE-
RATIVO

Luis Henrique Sana-
vio (Presidente)

Gilson Girardi (Vice-
-Presidente)

Jose Carlos Sipriano 

(Primeiro Secretário)
Ivanilton Viscovini 

(Segundo Secretário)
Manoel Luis Candido 

Neto
Pedro Antonio Gon-

çalves
Vanderley A. Sanavio
Adriano Augusto da 

Silva
Rodrigo Ap. da Silva 

Pereira
Hoiliton Alexandre da 

Silva

CONSELHO FISCAL
Iaster Costa Aki
Moacyr Guimarães 

Junior
Ivan Picolomini M. 

Lopes

Diretores e conselheiros são empossados 
para a gestão 2024/2027

A floricultura nacio-
nal está bastante otimista 
com as vendas de flores e 
plantas ornamentais para 
o Dia das Mães. Os pro-
dutores, principalmente 
os associados às coopera-
tivas, já venderam anteci-
padamente entre 60% e 
95%, dependendo da es-
pécie, de toda a produção 
programada para a data. 
A expectativa é a de que 
as vendas sejam 8% me-
lhores do que em 2023. 
O Dia das Mães responde 
por 16% do comércio anu-
al de flores e plantas orna-
mentais, sendo, por isso, 
considerado o “Natal” da 
floricultura brasileira.

As reservas e compras 
antecipadas de flores pe-
los distribuidores, garden 
centers, floriculturas, rede 
de supermercados e ou-
tros varejistas já são uma 
prática comum há mui-
tos anos. “Essa logística 
permite aos atacadistas 

garantirem tanto preço 
quanto produto para a 
ocasião”, lembra Renato 
Opitz, diretor do Ibraflor 
– Instituto Brasileiro de 
Floricultura.

Vários produtores 
aguardaram para lançar 
novas variedades para 
alavancar as vendas no 
Dia das Mães. No Veiling 
Market, por exemplo, re-
alizado pela Cooperativa 
Veiling, o Sitio Panora-
ma, de Holambra, apre-
sentou a “Joybera”, uma 
nova variedade de gérbera 
com maior durabilidade, 
cores mais vistosas e que 
trazem mais de uma flo-
rada, contra seis varieda-
des até então encontradas 
no mercado. O produtor 
Jordi Vernooy explica que 
o pico de colheita para o 
Dia das Mães é sete vezes 
maior do que a comercia-
lização semanal, e repre-
senta cerca de 15% da sua 
produção anual. “Nossa 

venda antecipada foi em 
torno de 60%, e as cores 
mais procuradas foram a 
vermelha, a rosa e a laran-
ja. Este lançamento inclui, 
ainda as cores amarela e 
branca. O sítio Panorama 
também produz cyclamen 
nos potes 11 e 14, flor tam-
bém bastante procurada 
para presentear as mães.

Tradicionais
Tradicionalmente, as 

flores mais procuradas 
nesta data são as rosas, as 
orquídeas, as hortênsias, 
os girassóis, as gérberas, 
os lírios e outras plantas 
com flores clássicas ou co-
loridas. A Ecoflora, uma 
das maiores produtoras 
de orquídeas do Brasil, 
sextuplicou a sua produ-
ção no sítio Filomena, lo-
calizado em Mogi Mirim, 
na comparação com a de-
manda normal, só para 
poder atender aos milha-
res de pedidos para o Dia 
das Mães. Em relação ao 

ano passado, a produção 
de vasos em 2024, neste 
período, está 20% maior. 
Vale destacar que quase 
95% da produção já foi 
vendida com antecedên-
cia, considerando que o 
mercado, nesta data, não 
pode prescindir desta flor, 
principalmente da varie-
dade phalaenopsisis.

A procura é tanta que, 
na próxima semana, tão 
logo seja concluída a co-
lheita para atender a pro-
cura deste ano, o produ-
tor iniciará o plantio das 
mudas já encomendadas 
há um ano para breeders 
(melhoristas) holandeses 
para  comercializá-las para 
o Dia das Mães do ano que 
vem (2025). Isso porque, 
embora as mudas já este-
jam no Brasil, o ciclo des-
ta variedade de orquídea 
na estufa é de, aproxima-
damente, 12 meses. Um 
planejamento que precisa 
ser muito estratégico para 

que nunca faltem orquíde-
as para as mães.

“As cores mais tradicio-
nais são a rosa e a branca. 
Mas, para o Dia das Mães, 
há grande procura pelas 
tonalidades mais escuras, 
como as cor-de-vinho, as 
alaranjadas e as amarelas. 
As mescladas, as exóticas 
e as tinturadas também 
chamam muito a aten-
ção”, explica Carlos Al-
berto Marangon, gerente 
geral da Ecoflora. Os pro-
dutores também investi-
ram forte nas embalagens 
alusivas.

O Ceaflor, maior mer-
cado de flores, plantas e 
acessórios para floricultu-
ra, paisagismo e decora-
ção do país, localizado em 
Jaguariúna (SP), teve que 
incrementar a logística de 
distribuição para que as 
flores e plantas cheguem 
aos quatro cantos do País 
no período que antecede 
o Dia das Mães. A opera-

ção se dará de 4 a 10 de 
maio, quando é esperada 
a circulação de até 1.500 
caminhões e utilitários de 
comércio atacadista, por 
dia, o que representa o 
dobro da movimentação 
habitual.

Campanhas
Os associados do Ibra-

flor, assim como o próprio 
Instituto, investiram em 
campanhas bem emotivas 
para destacar os relacio-
namentos afetivos, o que 
faz com que o ato de pre-
sentear com flores tenha 
um significado ainda mais 
profundo. A Cooperflora 
ilustra a campanha com 
seus próprios produtores 
para contar suas histórias 
com as flores, trazendo-
-as diretamente do campo 
para os braços das mães. 
“Das nossas mães, para 
todas as mães! Neste Dia 
das Mães, aposte no que 
as flores podem dizer por 
você: Flores conectam”.

Floricultura brasileira espera aumento de 8% 
no comercio de flores para o Dia das Mães

No próximo dia 13 
de maio, segunda-fei-
ra, às 9 horas, a Câma-
ra Municipal de Santo 
Antônio de Posse re-
alizará uma reunião 
emergencial para dis-
cutir e propor medidas 
efetivas no combate às 
arboviroses. O encon-
tro se reveste de im-
portância crítica, pois 
a cidade registra um 
aumento alarmante no 
número de óbitos rela-
cionados à dengue. Até 
o momento, já são con-

tabilizadas cinco mor-
tes confirmadas e duas 
sob investigação.

A presença da popu-
lação nessa assembleia 
é de extrema relevân-
cia, considerando que 
o índice de mortalida-
de em relação ao nú-
mero de habitantes 
configura-se como o 
mais elevado na região. 
A participação ativa 
dos cidadãos é um pas-
so fundamental para a 
construção de soluções 
eficazes diante dessa 

situação preocupante.
Um dos pontos cen-

trais da reunião será 
a apresentação do Co-
mitê de Crise para En-
frentamento de Arbo-
viroses, composto por 
profissionais de saúde 
capacitados e engaja-
dos na busca por es-
tratégias que possam 
conter o avanço dessas 
doenças.

Durante o encon-
tro, a equipe de saúde 
estará presente para 
elucidar à população as 

medidas que estão sen-
do adotadas e esclare-
cer dúvidas. Será uma 
oportunidade para a 
comunidade entender 
os desafios enfrenta-
dos para reverter esse 
quadro.

Portanto, fica o ape-
lo para que todos os 
cidadãos se façam pre-
sentes nessa reunião 
crucial. Juntos, pode-
mos superar esse desa-
fio e garantir um futu-
ro mais saudável para 
nossa comunidade.

Câmara Municipal de Santo Antônio de Posse 
convoca reunião crucial para enfrentamento 

das arboviroses
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